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No inouguração do exposição-vendo de livros, o em-
boixodor do URSS e o director-ge,rol de lnf ormofio

3.O ANIYERSARIO
DAS nEI"AçOES
[DIPT.OMATICAS
ENÏRE A GUINÉ-BISSAU
E A UNIAO QOYIÉTICA

Foi ontem inaugurada em Bissau uma ex.
posição.venda de livros soviéticos, assinalan'
ão o terceiro aniversrírio do estabeleci¡¡iento
dae relações diplonaríticae entre o Guiné.Bie.
raueaUniãoSoviética.

Durante a cerimónia, ao fim da tarde, pe.
rante dezenae de convidadoso usaram da pala'
vra o embaixador soviético, Seminov MikhaL
Iovtche, e o director.geral de Informação, Al'
cibíadee Tolentino. Salientaram as excelentee
relações de arnizade e cooperação entre a Gui.
né.Biesau e a URSS, focando a importância
da expoeição para a divulgação de obras de
valores univergal.

Após a ínauguração, os convidados per.
correram a exposição, apreciando os livrog,
di¡cos e Eeloa que estarão à venda ao público'
a partir de hoje, na R.ua Guera Mendes lB A.
Foi feita uma curta projecção de <<elides> so-
bre a URSS e servido um copo.de.água.

<<Trata-se apencrs do prímeíro passo tu,
ilíoulgação døs obrøs eooíétícøs>, declararam
ao <Nô Pinctha> V. Strokov' representante
comercial da URSS no país, e S. Svechnikov,
delegado da orga'nização soviética <<Livro In-
ternacional)) f[ue, juntamente com os Arma-
zéne do Povo, é a responsável pela iniciativa.
<<lllanteremot øberta ø expoeíção d.urante ø1.
gumøs temønaE, øpós o qual eIø seró transfor-
madø em líoraría, onde o pítblìco poderå en-
corntrar obrøt, sooírótícas e outra$ progres-
rÍsüas>, calientaram, revelalrdo que, neste mo.
mento, está em curso, na União Soviética, a
tradugão em português de numerosor títuloe.

* co¡o.Do æErlrDo D! t¡ÎrDols lcûürc&r I Írlm rl
B Oncrrf,lr lvml Do lr¡t& cãtto Dt

A R.D.A. té um dos þilnres mois seguros sobre
o qual se constrói hoje o mundo novo, de paz,
progresso e justiço þoro todos os ,povosD. declarou
ontem o Secretário da Organização do PAIGC, ca-
marada José Araújo. Falava a propósito do vigé.
simo-sétimo aniversário da fundação da República
Democrática Alernã, que hoje se comemôra.

<Na fose ðe arronque que encetómos þoro o
realização do P,rogromo Moior do nosso Portido, em
porticular n,o öomínio do construçõo do nossa
independêncio económico, temos o certezo de que
o R,D.A. voi continuor o estimulor-nos e o opoior'
-nos, eo lsdo dos ,outros Estodos soclolistos, de
acord,o com o esþírito trodicionol do¡ nossos relo-

ções, jó ve/hos de mais de 15 onos>, salientou José
Araújo, durante a cerimóni'a de entrega, pelo em.
baixador Kurt Roth, de um importante donativo
do.'povo da R.D.A. e do P.S.U.A., ao ,povo da
Guiné-Bissau e ao PAIGC.

O vigésirno-sétimo aniversário da R.D.A. será
assinalado hoj'e em Bissa,u com uma ,recepção 'ofe-
recida ,pelo embaixador daquele 'país amigo, com
quem o nosso Partido m'antém as melhores rela-
ções, desde os tempos difíceis da heróica l'uta ar-
mada de libertacão nacional.

A R.D.A., com 17 milhões de habitantes Para
um território de I l0 mil quilómetros quadrados, é

hoje um dos l0 países mais industrializados de todo
o mundo. O povo trabalhador deste ,Estado p'ací.
fico constrói hoje, dirigido pelo Partido Socialista

B.ID.A: utn dos pilares
mais seguros sobre o qual
se eonstroi o tnundo novo

JrwtÅ/tl

Unificado da Alem,anha (PSUA), uma sociedade
socialista desenvolvida. (PÁGINAS 3 e 5).

tosé Araújo, Secretórìo da OrganÍzação do PortiìIo,
ogrodecendo o imÞort'r,nte donotivo da R,D,A,,

j,unto do embaixador Kurt Roth

Egtpto
Gelebra \

vltorla
de Outubro

O Egipto feetejou on
tem o terceiro aniversá.
rio da vitória na Guerra
dc Outubro, em 1973.
Há três nos, precisanêD.
te a 6 de 0utubro, o
exército egípcio iniciou
uma ofensiva colrtra as
forgas israelitae, trtl- zort&'
ocidental do canal de
Suez, atravessando a cé.
lebre <<linha Barliv>,
conetruída peloe sionis.
tas, que gastaram nela
238 milhõee de dólaree
e a julgavam intranspo.
nível.

Tríbuna¡s no Biombo:
GamBoneses sao Juizes

A Po,pu,lação do Búornbo conhece urna ncva forrma
de justiça. Pela pnimeira vez, os rc'onfliihos de bo{lanhas
fo,ram nesolvidos, naqueùe sector, por ulrn trib,una,l pto-

oti""" 
da tabanea elegeu ,os seus *pr"u"r,t"rrt""

e seùs juízes populares, três d.e Tór e três de Bio,mbo,
julgaram questões nelacioo:adas oom heranças e pos-
se de bolanhas. Os pró¡fios cam'poneses puderam jul-
g'ar os problemas através da medrição das tenras, con-
sultas à popula.çã,o, ouvindr¡ os queixosos, 'os réu,s, as
testemunh'as.

Na segunda-feira às 13 horas, fo,ram lidas as sen-
tenças. Fidélis Altrnada, Comisstutio da Justiça., e
Paulo Co,neia, Prresidente do Cornité de Estado de
Bissa,u. foram assistlir. Mostrarao:n a,o pwo que ele
tem condições para r"esolver os seus pu'obleamas.
(CEI\ITRAIS)

ÐtÍtgentes do Estado'

saudarn anlveËsarlo

da p'roclamagao

da Republlca Po,rtugr¡esa
(pag.l)

Ontem, em Bissauo pa.
ra assfuralar a data, o emr
baixador do Egipto no
nosso país, Ä,hmed El
Molla, ofereecu ürna ro¡
cepção. Er¡tre og convi.
dados, membros do cor-
po diploncático e or car
maradas Manuel Santort
do CSL e Comiseário da
Informação, e Fidélis Al.
mada, do CSL e Comiseó.
rir¡ da Justiça.
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DCS LEITCRES O PAIS

A partir de lDezembro

B.N.G. eobrarâ taxa de 20 lloreento
pela adrninistraçao de imôveis

0 Banco Nacional da Guiné.Bissau c¡¡mcçará a eobrar taxas na a¡lrninistr¡.
ção de propriedades. Essa decisão, tomada pela Comissão_ de Controle_de Casas,

ãb"ungð toãos os imóveis incluidos na nova lei de gestão d_e propricdades, putrrli-
eada nã início deste ano no Boletim Ofi cial. Segundo o decreto, todos os bene
dc nacionais ou estrangeiros que aband,f,nanan¡ o paíe e s t ã o eob controle do
l¡onco.

Espeeulaçao r¡os ¡Dregos

<<FIá ternços trenh'o vúndo a acompanhar (isto

a äï""áo ó uo prnrcHA rne chega'nas rnãos'

ilä.;^JÃ -* subúrbios) a5' páginas destina-

da,s ¿os lei,titres, 'os quais tenho-tido e'm alta

ääãt , i-:i"cipatmentË os que fazem.. crítica's

ärl;ü;s,^pondo 'os ttoslos primeiiros Res-

oonsáveis ao corrente de certal coùsas desc'a'

ii,i;" õ äi"¿" o'oolïem estrre ro nosso P'ovo'

%ffi ååf :if#å"uJ'åi,.oo de dirr-eito da

moi.sã-nuet Ulica, quero' acompaurhar os'carna-

radas na ár'dua * ãititit lufa' Isso' u*!93
åäãîi"iãt'-ação me custe um frango e â ven-

iftäiaî'äï'"iJðt¿oa" ser por minha 9ol9,-"
oiuãð. oc*tit"o esperançoso de 

. 
prossegurr'

åpãä*¿o os camarádas' p'orque aúnd-a possuo

ã? t""tgo* para pagair aos meus ((colTespoür'

dentes>.**d;; 
que tenho a apresentar nesta minha

orimeira intervençao: nï rnæ de Julho rlltimo

äö;"*;-sectãi ¿e Ga'bú., -dirertamenh 
de

Ë[""-*, ã"t,as e caixas as píihql grandes' No

esi;õ ãðiri. es ¡rrsnos dez 'dias nãro ha"via

.ffit UoiC" priltra paìra esmola' Fora'rn cornpra-

lo po" que'mt P'or diriÌas' Coirnpraram essas

nilhas e treva.ram rp""a ts tabancas,^'¡nde as

i;dir- " 
pt"ço di vaca: a¡Iguns a 20 p'esos'

outros a 25 Pesos ca'da uma'- 
Ainda emlAgosto os dji'las -úrou-xeram 

urn

.r,ilr"õ'*ã"t" äe piJ'Ìras gralcles dra .Gâmbia'
ötpoi" de pagamento de ûodas as despesas'

tn.iui"¿o oãJqpa,etr'r da alfândega' salvo erro'

;;ä;;*" fraaåa Pór 7,4o Pe99l, no máximo
ã3îeä.* beve,riäm ser ven'cli'dâs &o ptlblicro

oäi r^o p€sos. NIas rnão. São vendid¿s a 15 pe
ã;;. &d;i"o d,r nariz d'o icamarada responsável
õ ilõn""tiu JFioattçus e ainda com um <<muù'

to obrigado>r.- 
Mais-aind'a. Nos Alrmazéns do Povo, nas [o-

jas nrimero um e do!s, existeirnr grandes dis-

þrrria",ae"'de preE:s. Uú dia, de passagem P9r
'Gab,i, fui a Ëia nrlrnero urn e pèrgur::tei pelo

preço de um tecido. Res¡ronderarn-me que cus-

tattá go pesos o metno' Na loja dt¡is, o mesrno

tecido cüstavã 60 pesos o metro. Isso, além de

outros airtigos da citada loja. um que sã'o tra-
fica.dos paia os djilas, como tern acorntecido,
ultimamente, corn a manterþa e a rnarga.rina.

Bafatá: ali, ta;Wez por estar perto de Salti-
rnlrr¡ s Xime, existem fluxos de alt¿s fl's preÇos

que seria precflso essrewr num& Blblia p'ara

enr¡mera.r todr¡s. Entretanto, fo'careú esses ca,.
sos lastimosos de caiibre dg canhão na devida
crportunidade. Mas não deixarei de salientalr
qüe na rnrinha perqg:rinraçã¡o a'Gabú, constatei
que uma ûata de leite em pó de 2266 gtamas
custava 195 pesos. A rnesma lata de leite em
Bafatá custava 245 pesrcs, dan'do a eu:tender
que o'produto,gue sai de Bissau passa pmimei-
tro ern Gabrl e segue'para Bafatá...>

<Boa Vistat

Para de¡empenhar as

õuas funções, o ba¡rco
exigirá duas taxas dos
donoe dos imóveis: 20
por cento pela adminie.
tração e l0 por cento
sobre o total das despe.
sas efectuadas com ae be-
neficiaçõee doe prédios.
Essas percentagens deve.
rão ser deecontadas a
partir de 3 de Dezembro,
sobre o rendimento anual
do prédio e reconvertl
das para a receita do
banco. A taxa de l0 por
eento constitui apenas
um pagamento pelos
6erviços relacionadoe
eom os melhoramentog
efectuados no prédio. No
entanto, aE obrae serão
pagas to"rbém pelo pro.
prietrírio e degcontada¡
sobre o total do rendi.
merrto.

Desde que a nova lei
foi promulgada, oB €Br
trangeiros deixaram de
controlar imóveie na Gui.
ne.Bissau. Os rendimeu-
tos do aluguel das pro.
priedades geridas pelo
Estado estão depositadoe
nG banco em nome do
proprietário:. Nenhuma
quantia foi enviada para
o' exterior devido a falta
de meios e de um orga.
nismo encarregado desge
aerviço. Em função de
acordos com o Governo
portuguêe, a lei prevê
que esses rendimentos
sejarn remetidoe para fo.
ra do país para serem
entregues ao proprietá-
rio. feeo porém, ainda
não foi possível. O país
continua a enfrentar pro.
blemas de divisas e de

envio do remessas Para
o estrangeiro.

E¡ro Maio deste anor a
Comissão de Controle de
Casas iniciou o 6eu tra-
balho com sete integran-
tes. Tinha como objectL
vc¡ fazer eumprir aB no.
vas decisões do Gover¡ro
da antiga comissão de
estudos de propriedades,
e continuar as actividades
extinta quando a admi.
nistração de iméveis pas-
sou para controle do
banco. Jooé Fires, funcio.
nário do tsiTG e director
do serviço de adminis.
tração de propriedades,
afirma que, desde que
eetá em exereícioo a co-
miseão tem enfrentado
várias dificuldades. Oe
seua esforços tem so r€Ê-
tringido a fazer o levan.
tamento das casas abran.
gidas pelo novo decretoo
observar as condiçõee em
que 6e encontrarrr e veri.
ficar o seu estado de con.
eervagão.

DAZENTAS CASAS

Actual¡nente, o banco
administra maie de 200
casas. A maioria em Bis.
sau, uma parcela impor-
tante dos imóveis do in.
terior. De acordo Gom o
texto da lei promulgada,
o BNG deveria respon.
sabilizar.se pela gestão

de todas as propriedades
das pessoas que se encøn.
tram fora do país, em
todo o território nacio.
nal. Mas isso não tem
sido possível. Até agora,
a Comissão de Controle
dc Casas limitou.se a

actuar em Bissau, Ba-
fatá e Cantchungo, noa
locais onde o banco pos.
sui delegações.

José Pires pensa que
essa tarefa só poderá ser
concretizada progressi^
vamemte. <<Nesta løse po-
d,emos desenooloer c, nos-
sø øctiaídøåe øpenas nøs
cíd.ød.es efiù que eristem
óer'viços do bønco orga-
nìzad.os, fsso acontece
øpenas etn três cídqdes
det pøís. Por ísso, øcre-
dítamos que tuturannen.
te, ,nesmo que o bø¡wo
ntio possuct delegações
ettù aoilos ot locaís,
será possíael coln;tro-
lar os í¡nóaeís e¡n cola-
borøção conù os co¡nítós
de Sector e Regíão, IIIøI
Ísso øíndø oaí detnorar.
A¡úes cle ød¡nínístrar as
propríedades ó precíso
laøer urn estudo sobre ac
candições d.o ìmóael, ba-
seado nurruø séríe d.e fac-
¿oreE)).

{) funcionarnento da
Comissão de Controle do
Casas esbarrou com aL
guns impedimsntoe. Em
Bisaauo os principais pro.
blemas verificados rela.
cionararn.ge com proeu.
radores e leitura de es-
criturag. Muitos proprie.
tários abandonaratn ae
ca8as 8em nomearem
procuradores e até agora,
a situação de alguns des.
ses prédios não está re.
gularizada. Em outros
easog, apareceram procu.
radores encarregados de
muitas casas e que viviam
apenae dessee rendimen-
tos. Assirm, surgiram es.
critas poueo claras que
dificultaram bastante o

trabalho do banco.
Nesta fase, muitas eõ-

critas de procurações já
foram decifradae a o
baneo espera intensificar
o seu trabalho. 0s rea-
ponsáveis acreditam que
j;i venceram uma parcela
considerável das dificul.
dades. No entanto, ainda
encontram problemas di.
fíceis de soluciomar no
nronren¿o de fazer og
processos. Um dos facto.
re6 que tem contribuido
para atrasar a actividade
da comissão é a falta de
peseoal especializado no
seetor. lllas o responsri.
vel acha que essa questão
pode ser contornada e
que a úniea consequên-
cia que traz é uma rela-
riva demora na conclusão
dc tarefae que poderiam
ser feitas em merros tem-
po, se houvesse melhores
condições e quadroe mair
preparadoa.

CABC VERDE

Repatriarnento
de Angolanos

Uma delegação cabo-
velrdiana, chefiada Peüo
camarada Jorge Carlos
d¿¡ Fonseca, director-ge-
ral da Emigração e Ser-
v'iços Consulares do Mi-
nistélrio d:os Negócios Es-
trarngeirìo3, apresentou à
delegação angolana que
esteve no país únmão, uim
memorando 'conten-
d o pontos fundamentais
sobre o processo de re.
patriamento de nacionais
angclanos que s,e onoon.
tiram em Cabo Verde. Es-
se rnernonando foi assi-
nadro por ,ambas as dele-
gações, e deve ser ¡rosto
à qonsideraçã,o superior
do govdrno angcùano.

RTSPCNDE O PCVO

A <<Gunhâ): tDraga em Blssau
As sociedades que defendem a <livre iniciativalr, a

iniciativa privada e a concorrência como base de um
,padrão político, baseiam.se no falso princípio de q,ue

todas as pessoas têm as mesmas oportunidades dentro
de um sistema altamente competitivo, onde homens são
jogados contra homens em busca de benefícios próprios.
Na realidade, isso não acontece. Factores diversos -dinheiro, nome de família, nível de instrução - fazem
a balança pender sempre decisivamente para um dos la-

dos. Além desses, e determinado por eles, há um outro
factor vital no quotidiano dessas sociedades: as <cunhos>.
Esse aspecto negativo, produto de ,uma ideologia, ver-
dadeiro tumor social, infelizmente não se limita a espa-

ços geográficos que separam os sistemas. Existem aqui,
na nossa própria terra, onde queremos criar um homem
novo. HeianÇa colonial 'as <cunhas> existem. E princi-
palmente em Bissau, centro administrativo do País. Existe

nas bichas de compras, na prestação de serviços, na Pro'
cura de empregos. Uma pergunta: até q'uando? Três

pessoas, moradores da capital ,opinam sobre as cunhas,

contam experiências pessoais.

Magdo Josefo, 27 anos,
doméstîco'. <Como sou eu

que faço todas as comPras
para a minha casa, posso-

.lhes contar histórias que
nunca mais acabam sobre
esse assunto. Posso dizer
q,ue sobre as cunhas nada
se modificou. Elas existem
desde o temPo dos tugas.
Pensamos que com a nossa
independência isto iria aca-
bar mas está a piorar. Não
sei se o Esta'do está a fa-
zer alguma coisa para aca.
bar com essa discriminação.

<Há dias fui ao super-
mercado às l0 h para com-
rprâr fruta. Nós s'abemos
que não tem havido fruta
no mercado. Sabemos tam-

bém que as crianças não
podem passar sem fnuta
porque tem muita vitami-
na. Nesse dia disseram-me
que só vendiam a partir das
16 h. Como sei que às 16 h

iam começar a ensacar, só
apareci às 17 h. O super-
mercado estava comPleta-
mente cheio. Quando che-
guei vi algumas pessoas de
pé entre aquela parte on.
de estão as garrafas e o
frigorífico. Perguntei se era
bicha e disse'ram-me que
sim. Depois de estarmos lá
cerca de uma hora, o en.
carregado disse que não
havia sacos e que es,perás-

se'mos mais um pouco. Eu

continuei ali porque queria

mesmo arranjar fnuta. Um
pouco depoi5 vim'os pessoa5

a entrar naquela porta on-
de 'diz <Proibida 'a entra-
dal. Saíam com as mãos a

abanar, pagavam não sei o
quê na caixa, contando já
com a fruta. Saíam do su-
permercado, iam para o ou-
tro lado e pegavam os sa-

cos corn quantos quilos
quisessem. lsso não pode
cont¡nuar, passo horas se-
g'uidas no supermercado. E

estou também condena'da a

pass'ar essas mesm'as ,horas

em outros estabelecimen-
tos, tanto co'merciais como
públicos. Penso que a me-
lhor m,aneira de acabar com
esse tipo de coisas é com

uma forte fiscalização. De-
vem prender mesmo as

pessoas que fazem iston.

Justiníono Lopes, 36 anos,
funcionório: <Eu sei que
existem cunhas no nosso
país e 'não é só agora. Por
,u,m |ado diminuiu, por ou-

tro lado au mentou. Por

exem'plo, para pedir em-

Prego, Parece-rne que agora

não é preciso arranjar os

ditos <padrinhos>. Agora
depende da capacidade de

cada um e, todos os ser-

vidores são à base de con-

cursos. Só passa quem sa-

ber- '/
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O PAIS

Importante donatlvo da R. ID. At
IISABEREUOS HOTIBAß TIAIS ESTA AJUIDA''

O donativo da RDA, fei-
to na véspera da comemo-
raÇão do vigésimo-sétimo
aniversário da fundação da-
quele país amigo, incluiu
quatro ambulâncias e 35
motorizadas, com as res-
pectivas p,eças sobressalen-
tes, 107 caixas de vestuá-
rio, 20 toneladas de vestuá-
rio e medicamentos, 44 cai-
xas de alimentos prepara-
dos, sete caixas de coberto-
res e ume caixa de binó-
culos.

Durante a cerimónia da
entrega do donativo, após
u'ma curta intervenção do
embaixador da RDA, que
salientou que o seu país
(Þrossegue hoje a solidarie-
dode e o cooÞeraçõo com o

þovo da Guiné-Blssau>, fru.
to de </ongos trodições de
uma luta comum pelo þaz,
lìberaade e p¡ogreJso so-
cialt>, o camarada José Araú-
jo pronunciou o seguinte
discurso:

<É com o 'maior prazer
que represento a nossa Di-
recção nesta cerimónia de

entrega ao nosso Partido
de mais um importante do-
nativo que ficamos a dever
à solidariedade dos nossos
camaradas da RDA. Queria
pedir-lhe, camarada Embai-
xador Kurt Roth, que
trasmitisse ao Comité de
Solidariedade, em Berlin,
os nossos mais sinceros
agradecimentos.

No âmbito das relações
de amizade que unem o
nosso pcvc ao povo da
RD*A, são sern dúvida, de
extrema importâncìa as es-
treitas relações existentes
de há longos anos entre o
Comité de Solidariedade
Afro-Asiática da RDA e o
nosso Partido. Reflexo da
aliança natural entre o PA
lGtC e o Partido Socialista
Unificado da Alemanha, que
se identificam no combate
anti-imperialista por um
mundo novo, liberto da ex-
ploração do homem pelo
homem, as boa5 relações
entreoPA|GCeoCo,mi-
té de Solidariedade da RDA
concretizaram-se, nas con-

Foi ontem entregue ao PAIGC e ao Governo da Guiné-Bissau mais urn importante
donativo do Partido Socialista Unificado da Alemanha e do Comité de Solidarieda'de
da RDA. A cerimónia da entrega teve a presenÇa dos camaradas José Araújo, do CEL
e Secretário da Organização do Partido, Joseph Turpin, do CSL e do Comissariado dos
Negócios Estrangeiros, e do embaixador da RDA r5 nosso país, Kurt Roth.

diçõe5 ,difíceis da nossa lu-

ta armada de libertação

nacional, numa ajuda útil
q,ue os camaradas alemães
nos proporcionaram, permi-
tindo-nos diminuir os sacri-
f ícios q,¡s o nosso povo,
oprimido e agredido, teve
de aceitar para a conquis-
ta da sua independência
nacional.

O acto que hoje cumpri-
mos está, pois, na linha de
uma bela tradição, como
mais uma prova de sinceri.
dade internacionalista do
vosso comité de solidarie-
dade, do vosso Partido, do
vosso Estado Socialista. Eu
queria assegiurar aos nossos
amigo5 alemães que, tam-
bém na 'lin'ha de uma tra-
dicão não menos bela, nós
saberemos honrar mais esta
ajuda, fazendo dela o ,me,

lhor uso para o desenvolv.i-
mento das actividades do
nosso Partido, no interesse
do nosso povo, como no
passado soubemos utilizar
eficazmente,a vossa subs-
tancial contribuição ao nos-
so esforço libertador, liber-
tando efectiva e totalmente
o nosso povo, na Guiné e

em Cabo Verde, e transfor-
mando as nossas terras, que
antes eram base5 de agres-
são contra a África, em ter-
ras de paz, de certeza num
fúturo melhor não só .para

o rlosso povo, mas também
para outros povos gue ain_
da gemem debaixo da agres-
são irnperialista e racista e
a que,m nós, por nossa par-
te, inspirando-nos do vosso
exemplo, jamais regateare-
ñìos a nossa solidariedade.

Sabemos, camarada Em_
baixador, que a RDA é a
aliada fiel do nosso povo.
Na fase de arranque que

<A comemoração do 66." ocasião ,reiteramos a V.u

aniversário da proclamação Ex.o a vontade firme do
d¡ vossa República, ofere- nosso Governo de desenvol-
cc-me a grande honra, em ver e reforçar cada vez
nome do povo e do Con- mais a cooperação entre os
se{ho de Estado da Repú- nossos dois povos e Esta.
blica da Guiné-Bissau, e dos. No cumprimento da
em 'meu nome próprio, de vossa nobre missão, ao se.r-

transmitir a V." Ex.u e ao viÇo do povo amigo portu-
o povo amigo de Portugal guês, desejamos a V.u Ex.o
calorosa5 felicitações. Feli- melhores votos de saúde,
citamo-nos pelas boas rela- prosperidade e sucesso con_

çóes estabelecidas a todos tínuo na construcão da paz
os níveis entre os nossos e do progresso para o vos-
dois povos e países, ligados so paísl.

Por tantas afinidades desde por es¡o rnesrno ocosião
longa data. Nesta feliz os comorodos Froncisco

ûlendes, Comissório Princi-

þal e Victo,r Scúde Morio,
Comíssário dos Negócios
Estrongeiros, enviorom o

1Aório Soores e Â4edeiros

Ferreiro, resÞectivamente,
Primeiro-Ministro e Âlinis-
tro dos Negócios Estron-
geiros, os reguinter telegro-
mos.'

<Neste momento em que

o povo amigo de Portugal
festeja o 66.o aniversário da

proclamação da sua Repú-

blica, é para mim uma
grande honra, em nome do
nosso Povo e do Conselho

Ilirieentes saudanr aniversario
da Proelam,açao da Repub! ica em Portugal

O comorada Luìz.Cabral, Presidente Co Conselho de Estado, enviou oo generol
Ramolho Eones, Presidente do República Portugueso, þor ocosião do 66." anilersó¡o
do proclamação do Repúblico, o seguinte telegromoz

[...] (1892 
- A Guiné (qlqrtruguesa> é conside-

rada como um distnito milit¿r autÓnomo.
iggS - A Guiné <tportuguesa>> é oonsidera'ida

como rimra provírlcia.
19ll - Crriação do Mir¡istério das Colónias

no Governo da RepúbliLca PÞrtuguesa, cuja
Ccnstituição estabeùèce que (na adnrrinistlraçã'o
das p,rr:vírrcias ultrarnairinas Predominará o re-
gime'da descentra'lùza¡áo, crom ileis espercrirais d€

ãcordo com'o estado de civilizagã'o de c'adr
Un]¡A>.

Igl2 - Regulamernto dos círculos, que c[vide
o teriritóriro em 'duas corllunas e sete cfrculos'

1914 - Leù,orgânica da Adrninistr¿*ção Civil
das Proví:ircias Últramarina,s a partir da qual
o indígo:ta <<fica submetido a u¡n regirne iurf-
ci;co s polítriico especial>'

lg27'- O e¡tatuto político, civil e cniminal
dos indígenas de Angoùa e Moçamb1Que, Pr-
bLicado ðm 1926, é rigualmente aplic'ado à Gui-
né. V'olta.se à desigr¡açã,e de coiónia.

1930 - Publicação do Aoüo Colomial, que

cûnsagra esta designação e'condena ars regiras
fundamentais da polítioà e'd:- adminiistragão
cotrctnial.

1933 - Nova Constituiçãr¡ Portuguesa e'

apùicação da Cart¿ Orgânica do Impénnio Co 
-

ùo,nial Português que, juntamente 'com a Rc
forma Administrativa do Ultraunar, refere em
pr3lrnnenor os princípios do Acto Colonial, e
timita a tC.escentrraLização irrtroduzûda enxl 1911.

195i - Revisã¡o da Consüittliçâo Portuguese
rna qual está integrado o .Acto Colonial. Re-
gressD às designações de <Ultrama¡'> e (pro'
víncias ultrarnarinas>. Defes¿ do cnotr'ceirto da
<<urudade polítlica)) e da <<solidarl¡sdade econó'
'rnica de todos ios territôrios portugueses)), da
<assimilaçã,o espüritual das flopulaçöes uão
rnetrop':litanas)> e da ideia que ((as provfncies
uítramarina.,s fazem parte integrente do Es-
tado Português>.

1953 - Putrlticaç:ã,o da Lei Orgânica do Ul-
tramar.

1955 - Estabeie'ciimento do Est¿tuto Juirf-
dico e Adrninistrativo da Guiné.

<1'ìodas ,estas alterrações da situação cons.
'tilrlcional a jurídtirca da Gutiné sãie jr.rrstificáveis
à luz das diversas fases da história, do terri.tG
rio: a conquista, a CIcupaçãq a ti:nstalação da
adrn"i{nistra,Ção colonial re a,perpetuação do do.
'mínio rportuguês. A,s ref¡lrrnas de l95l inse-
rem-se na linha den:te últiimo objectrivo. Eaa,m
princiipalrnente destinadas a masc¿urar ¿ siltua-
ção coùonial dos territórios administrados poF
Portugal, que tentava a"sstiun escapar às obr,i.
gaç,ões irmpiostas peJ¡s princípios consagredor
n¿ Carrta das lrlações Unidas>.

<<Em 1961, a situação porlíûica, iuiríd[ca e ad-
mtinistlrativa do povo da Guiné <<portuguesa.r,
assim como daìs outras crolónias de Èncligenato,
foi sub,m,etida a movas ((reformas)). Estas se
grr-€ffi d,e perto ¿ adopção, pela XV Sessão da
Assembleia Geral das Nações Unidas, das re.
soluções l5L4'e 1524 sobre a descolonização.

Vejarnos ern ,prriirneiro lugaor qual era a situa-
Çãr¡,constitnci'onal e jurídica do povo da Guiné
(ço{rtuguesa>) anrtes clas referidas resoluções>r.

encetámos para a realiza-

ção do Programa Maior do
nosso Partido, em particu.
lar no domínio da constru-
ção da nossa independência
económica, temos a certe-
za de que o vosso país vai
continuar a estimular-nos e

a apoiar-nos, ao lado dos
outros Estados socialistas,
de acordo com o espírito
tradicional das nossas rela-
ções, já velhas de mais de
l5 anos. Temos a certeza
que só essa pode ser a ati-
tude de um país como o
vosso gue, desde o seu

nascimento, tem mantido
uma política conseq,uente
de apoio äo'movimento na-
cional libertador no qual,
af inal, continua a inserir-
-se, ainda que. já sejamos
politicamente independen-
tes na Guiné e em Cabo
Verde, a acção do PAIGC,
que é o guia dos nossos po-
vos e dos nossos G'overnos.

Reiteran'do, em nome da
nossa Direcção e dos nos-
sos militantes,.a expressão
da nossa gratidão ao povo
da RDA, ao PSUA e ao
Comité de Solidariedade,
queria pedir-lhe, camarada
Embaixador, que nesta fe-
liz circunstância, aceite e

transmita também as nos-
sas calorosas felicitaçóes
aos camaradas do Comité
de Solidariedade, em Ber-
lim, pela passagem, ama-
nhã, de mais ,um aniversá-
rio da vossa Repúb'lica, a

qual é um dos pilares mais
seguros sobre o qual se

constrói hoje o mundo no-
vo, de pzz, progresso e
justiça para todos os povos.
Nesta circunstância eu que.
ria também formular votos
pela prosperidade do vosso
povo amigo e trabalhador
e pelo reforço constante
das relações amistosas exis-
tentes entre os nossos Par-
tidos e Estados, no inte-
resse da paz e da coopera-
ção internacional, ao ser.
viço da H,uma.ni'dade>_

Amílcor Cobrol
As lels ¡Dortuguesas
de dominaçao eolonial (2)

dos Comissários de Estado
da República da Guiné-Bis.
sau, de endereçar a V.u Ex.u,

ao povo amigo português
e ao seru Governo, as nos-
sas calorosas felicitações.
Aproveito esta ocas¡ão pa-
ra reafirmar a V.u Ex.u os
desejos do nosso Governo
de desenvolver os laços de
amizade e cooperação já
existentes entre os nossos
dois povos e formular me-
lhorôs votos para continua-
ção de um Portugal novol
e <Por ocasião do 66.. ani-
ve¡'sário da proclamação
da República Portuguesa,
tenho a honra de endere-
çar a V.u Ex.u sincera5 fe-
licitações e votos de pros-
peridade para o povo ami-
go de Portugal>.
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Tnibunais Populares3
NOBIOMBO os cAllPoNEsEs s^â

REPCRTAGEM

No dia 6 de Agosto, ln.
datum lé fol ao Comité de
Sector de Biombo. Queria
apresentar uma queixa con-
tra Joãozinho Dju. Argu-
mentava que ele havi'a ocu-
pado a bolanha que herdou
do seu tio Bilião lé. E mais:
antes da morte do tio a

bolanha foi dividida em

duas ,partes iguais, uma Pa-
ra ete, outra para Joáozi-
nho. Mas Joãoziriho não
pertence à casa e Portanto
não tem direito a herda,r
¡ bolanha de Blom

Joãozinho não ficou ca-

lado. Foi no mesmo dia
eo comité e falou com o
Presidente. Disse q'ue era
tudo mentira, que tinha
herdado a bolanha do seu

tio lnsali Correia há três
anos. Garantiu que cada
um ,possuia três bolanhas e

se perdesse a de Blom fi'
caria prej'udicado. Nesse

caso, lndatum teria quatro
terras para lavrar e ele aPe-

nas duas.
Indatum c Joãozinho 'le-

varam três testemunhas ca-

dr um. Os dePoimentos co-
meçaram. Mas o Comité de
'srctor ficou com dific'ulda-
des. Na mesma ópoca mui-
tos lavradores reivindica-

ram o direito de proprieda-
de sobre bçlanhas herdadas
demortos.EoComité,
com 14 processos sob a sua
responsabilidade, só teve
uma solução: pedir o apoio
do Tribunal de Bissau.

A divisão de bolanhas
sempre foi um problema
ern Biombo. Os tios mor.
riam, os sobrinho5 inicia-
Yam a disputa. Uns apre.
sentavam papeis absurdos
para provar que tinham ra-
zão, outros inventavam his-
tórias mais complicadas.
Em alguns casos emprestá-
vam a bolanha porque a
vaca tinha comido a semen-
teira, em outros trocavam
e terra .por l0 vacas. De.

pois de alguns anos que.
riam o terreno de volta. Le-
vavam testemunhas e apre-
sentavam queixas.

Durante m'uitos anos, os
administradores coloniais,
os chefes de posto resolve-
râm â5 questões na base da
for9a. Pron,unciavam algu-
ma sentença arbitrária e

entregavam a terra a

u m'a das pessoas envol.
vidas, indiscriminad'amente.
Com isso, os problemas
continuaram. E os tios con-
tinuaram a morrer no sec.
tor de Biombo e os cam-
poneses a reivíndicar ter-
ras utilizando as tradições
da etnia Pepe,l.

Muitos preferiam morrer
a perder a bolanha em ques.
tão. Ameaçavam o outro, fi-
cavam insatisfeitos com a

decisão. Agora pela primeira
vez, a q,uestão foi resolvida
de outra forma. Os funcio-
nários do Comissariado da

Justiça foram a Biombo e

explicaram que o Governo
não decidiria mais pof sua

conta. Seria feito urn julga-
mento popular'no sectcr,
com moradores de Biombo
e Tór. Ele5 decidiriam a

quem Pertenciam as bola-
nhas.

Em Julho, a primeira
eq,uipe do Tribunal de Bis-
sau foi a Biombo. Reuniu
os habitantes de todas as

secções e explicou como
funcionava um tribunal po.
pular. Jâ existiam os 14

processos em andamento,
guatro de Tor, l0 de Biom-
bo. Na primei,ra etapa se-
riam escolhidos os juizes da
população. E cada sector
escolheu três juizes de ta-
banca para os representar.
Um juiz presidente e 'dois

acessores. Para não haver

dúvidas no critério, nos

dois casos, os acessores

eram um honiem e uma

mulher.

t
D'SCUSSÃO P'JBUCA

Depois de um trabalho
intenso de esclarecimento,
no dia 30 de Julho, rePre-
sentantes do Tribunal de

Bissau foram medir as ter-
ras acompanhados Pelos
iuízes populares de cada
sector. Ouviram os denun-
ciantes, o réu, as testemu-
nhas das duas partes. Em

seguida, foram até às bo.
lanhas. Fizeram um croquis
das propriedades, pediram
aos j,uízes que explicassem
I antiga dìvisão, consulta-
ram a população para con.
f irmar.

Pouco tempo depois, os

moradores estavam nova-
mente reunidos. Em 22 de
Agosto começaram os jul.
gamentos. Os juíze5 PoPu-
lares coordenaram ,a discus-
são 'pública dos casos. Pe.

diram a opinião dos habi-
tantes e escreveram a sen-
tença b'aseados .na vontade
expressa pela maioria. Esse

trab,alho ¡ão foi fácil. An-
tes do julgamento foram
ouvidas cerca de 90 pessoas,
mais de 70 testem,urfhas.

Ao mesmo tempo, os res-
ponsáveis do comité de
sector de Biombo desenvol-
veram actividades parale-
las. Tiveram de acalmar os
descontentes ex,plicando que
a vontade da maioria de-
via ser respeitada. E isso
foi o início de ume nov¡
fase para os lavradores de
Biombo. Acostumados à ,au-

toridade rígida dos agentes
coloniais sentiram urna cer-
ta dif iculdade ern aceitar
que o próprio vizinho. Por
ter sido escolhido pela
maioria, pudesse desempe-
nhar funçöes de juiz.

Esta semana, na segunda-
-feira, os moradores d'e vá-
rias secgöes de Biombo reu-
niram-se a partir das 8 h.
Esperavam a chegada do
Comissário da Justiça, Fi-
délis ,Almada, do Presidente
do Comité de Estado da
Região de Bissau, Paulo
Correia e do Procurador da
República, Cruz Pinto. As
sentenÇâ5 seriam lidas du.
rante a manhã, na 'presen-
ça de responsáveis do Par-
tidoedoEstado.Eapo-
pulação comparece'u para
ouvir a decisão do p,rimeiro
tribunal popular da á,rea.

Entre 150 e 200 ,pessoas

estavam sentadas no chão,
nos fundos da séde do Co-
mité de Ondame, a capital
do sector de Biombo e

Tór. A reunião seria reali-
zãda na romb,ra de algum'as
mangueiras, sob a vigilân-
cia de cinco soldados
das FARP. A mesa estava

Pronta, coberta por um
lençol branco, 'localizada
no centro. Malsm Bacai,
presidente do .comité dr
Biombo falou na abertura.
Ao lado, um integrante do

comité traduzia o seu dis-
curso em dialecto Pepel.

MULHERß
NA ßOLANHA

Poucas mulheres assisti-
ram à leitura das senten-
ças. Quase todos os casos
haviam sido levantados por
homens, guando, na maio.
,ria das vezes, as m'ulheres
costumam ser .encar:regadas

de lavrar as bol'anhas. No
dia quatro, com excepção
das juízas coadjuvantes do
tribunal popular, as mulhe-
res continuavam nas bola-
nhas. Os homens preocuPa.
ram-se em comParecer em
Ondame. Sentaram n o'
chão, roupas amarrada5 no
corpo, turbantes na cabe-

ça. Colares, brincos, enfei.
tes nas pernas e braços, ca-
belo trançado.

"A população esperava as

decisöes. Fidélis Almada
conversou com todos e ex-
plicou, m'ais uma vez, o
sentido desse julgamento.
Afirmou gue apen,as o po-
vo poderia resolver os seus
problemas, ,pois as questões
das bolanhas só deveria ser
julgada5 pelas pessoas q'ue
as cultivam, gue trabalham
diariamente nos campos.
<Vocês conhecem o dìvisão
de terros melhor que nós,
portanto, os dec¡'sões do
povo devem rer res,pe¡to-
dos. Sõo vocês que trabo-
lham .no lavouro, que co-
nhecem ,os seus problemos,
muito melhor que os juízes
do tribunal de ßissou. E
devem lutar paro gue ess?J

daciJõe5 sejom cumþridas.
Foram os representontes
escolhidos pelo povo que

þronuncldrom os Jentenças
de ocordo com o vontade
poþulcr, por ,sso elos sõo
v{¿lidos. Nesso medìdo, o
Partiðo e o Estodo defen-
derão com todo o forÇa os
decisões tomado¡ aqui e fo-
rõo tudo ,pont que sejom
cumpridast>.

Fidélis ainda abordou ou-
tro ,aspecto. Comentou que
vários moradores tenham
levantado esses problemas
de divisão de propriedade
na época das chuvas, no
período da plantação. Es-
sas ,atitudes impediram que
várias bolanhas fossem la-
vradag, prej'udicando a co-
lheita e a safra de arroz
do País. N'esse sentido, pe-
diu aos nroradores que evi-
tem esse tipo de desenten.
dimento principalmente no
período da l,avoura o que
traz consequências graves,
e serve como forma de sa-
botagem económica:

- Houve pessooJ que fi-
zerom chdntogem utilizan-
do o Inã, os poderes dos
espírito5 malignot e dar
f orços sobrenotu¡.sis. E¡ses
aîgumentos ño poderõo
mois ser usodoJ. E o þrovo

disso é que o tribunol þo-
puldr foi copaz de aÞurar
o verdade e de fozer justi-
ço. A portir de agoro, guem
usør erse tiþo de orgpmen-
toção para usurpar os ter.
¡os de outros se¡ó seve¡g-
mente coStigados.

Os representantes do
Partido abandonaram a me-
se e sentaram-se em ban-
cos de madeira junto com
a assistência. Os juízes de
Biombo ocuparam o seu lu-
gar ne mesa e inicia,ram a

leitura das sentenças. A,o
lado, o escrivão lia os pro-
cessos do tribunal e a acte
das decisões. Um tradutor
de Pepel fazia a tradução
sim,ultânea.

Em pé, diante da banca,
os do;s envolvidos em cada

P¡ orìJlsc: O queixoso e o
réu-

ACUSAçÕß
DE 

'NSUiT4BO
lnsumbo Có espera a de-

cisão do tribunal. Ele apre-
sentou uma queixa alegan-
do que Bucar Té tinha
usurpado uma parie da sua
bola(ha, ch,amada <Bla-
que)). Não era só isso.
Acusava o presidente ,do

comité de sector, Malam
Bacai, de ter entregue a

bolanha em questão e to.
da a safra de arroz que ti-
nha colhido a Bucar Té.
Insumbc estava furioso.
Chegou mesmo r entregar
,um ofício ao juiz popular,
comentando a apreciação
feita sobre o seu c¿so em
l5 de Janeiro:

Insumbo Có espera a de-
maroda presidente do co-
mité de sector limìtou-se
open'ts o ouvir os decloro-
ções de Bucor Té e dos s:ros
teste¡nunho¡, inibin'do o
gueîxoso e os suoJ testennu..
nhos a þrestorem quolquer
ðeclontgão. Finalmente sen-
tenc¡ou que o comarado
Bucar Té ficosse com ta-
dos as bolonhas do queìxo-
so Jern se øþoìor no lei ou,
rnenos, .na m'orol. Acresce,n-
tando aindo que o queixoso
podio ,se guisesse, dirigir-
-se oor comorodas Aristide¡
Pereiro e Luiz Cobrol e, se

nZio tivesse meio de t^rons-

Þorte que lhe cedio ,o vio-
tura do comìté de secto,n.

Mesmo. assim, lnsumbo
não teve sorte. ,Após a me-
dição . das terras e os de-
poimentos das testemunhas,
o tribunal não conseguiu

P,rOvar ¿s suas acusações.
Decidiu então, que a bola-
nha localizada em Blom e

todo o arroz colhido se

mantenha no 'poder de Bu-
ccr Té. Ele estava di'ante
da mesa quando foi lida a

sentença, ao lado de Bu-
car Té. Perdeu o processo,
mas de gualquer form'a
aplaudiu o resultado antes
de volta'r a sentaÊse.

Dos l4 processos exic.

tentes no Sector,
cinco denunciantes
guiram ganh'ar a cau
casos restantes, não
gurram Provar que
razão e nessas cor
novc dos acusados h
deram nada. Amac
casado, r.esidente e,

foi um dos poucos
var as suas queixa

Em 12 de Agosto
ceu na séde do cor
sector ,Para aPrese
queixa. Oioquim I
contente em lavrar
terras, teria,ultrap'a
rio qu,e divide as d
lar{has para cultivar
reno de Amad jú,
em Bissa. Amadj,u
tou. Havia hcrdadc
!anha Umbum do
Oiasandjon Dju e p

chamou a atenção
quim, mas ele não li
ra a sua convers,a.

Oiaquim també
protestar. Levou dr
temunhas para pro'
a acusação era fal
tínha herdado 'a

há m,uito tempo de
Ossandi lndi. E cri
atitude de Amadju
que ele havia inva
suas terras por intr
do régulo José Sá. (
afirmou também qu
havi'a passado a div
ra lavrar terras que

únìco detolhe

pertenciam e o se(

foi confirmar o set
mento. N'Nhene lé
de ser primo do
jurou por Deus qt
apenas a verdad,e t
duziu a história <

quim.
No dia do juþ

Amadju foi em,bor
tente. Tinha ganho
sa, A sentença con
a sua denuncia. Se¡

decísão do tribuna
lar, a bolarlha de B

veria continuar no
der, l,imitada pela

.Nô

Comlssário da Justiça em Biombo þora valorlzar octuação
d.o Tribu,nal
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SOTIDARIEDADE

O POVO IDA ß. ID.A.
coHsTRor o socrAtrsuo) JUINES

r o folto de mulheres no sessõo do Tribunol Populor

antiga, f ixada pelo rio.

ANTES,
AR8'TRAR'EDADE

Foi a prrmeira vez que
o5 moradores de Biombo
conheceram outro tipo de
justíça. Não estavam acos-
tumados. Antiganiente, na
época colonial, nunca ne-
nhuma rutoridade preocu-
pou.se em ir até às bola-
nhas medir terras antes de
tomar qualquer decisão.
Por isso mesmo quem fazia
declarações falsas, às vezes,
tinha possibilidade de ga-
nhar uma causa. T,udo dc-
pendia do estado 'de humor
do chefe de ,posto.

Após esta experiência, o
comité passarå a exigir
mais rigor nas queixas.
como o5 habitantes toma.
ram as suas próprias deci.
sóes, sobre problemas q,ue

conhecem, agora serão obri-
gados r respeita-las. E os
juizes' popu lares também
esPeram que tão cedo não
recomecem novas questóes
sobre o direito de prcprie-
dade de bolanhas na região
de Biombo.

Desta vez, nestes Proces-
sos julgados ésta seman'a,
surgiram ¡uitas declarações
falsas. A penalidade pre-
vista para isso, nos termos
d'a lei, é de cinco dias de
prisão. Mas essa lei não

foi aplicada, par.a não pre-
judicar camponeses que de
um modo geral desconhe-
cem ,penas prevista5 na le.
gislação. No entanto, fo-
ram informados sobre es-
sa possibilidade. Em uma
das reuniões conjuntas com
os moradores, os rePresen-
tantes do Tribunal dc Bis-
sau explicaram. esse pro-
blema, as suas implicações
e decidiram que desta vez
es penalidades não levarão
em conta esse factor. Nr
reincidência de casos desse
tipo, a lei serå aplicrda.

Depoi5 da leitura das
sentenças, o presidente do
comité de Estado da Re-
gião de Bissau falou com
os moradores. Paulo Cor-
reia disse que o julgamen-
to popular ere uma prova
impoftante para verif icar
que o Partido continuava a

lutar pelos objectivos a que
se propôs. Que era possí-
vel f azer justiça pop'ular
em Biombo, criar um' ho-
mem novg, e que fossem
os próprios aam'poneses a

definir as suas leis. Garan-
tiu que esse acto era legí-
trmo e portanto seria de-
fendido pelo PAIGC e o
Gqverno faria cumprir as

decisões do tribunal po-
pular.

No final, o Comissário
da Justiça estava opt¡mis-
ta. Acreditava q'ue a Partir
de agora serão enfrentados
menos problemas com rei-
vi,n,dicações de propriedades
e que trlvez esse julgamen-
to venha a impedir casos
futu,ros sobre a mesma
questão. Mas ele pensa que
para iso einda é preciso
tempg, que a transforma-
Ção dos mé'todos judiciais
nio se f¡z de um dia para
outro. E csse fo'i 'um .dos
mot¡vos que o levou a

Biombo:

- Nós viemos osJist¡r ¿

leiture dos sentençot, exoc-

tomente, paro dor um co-
rócter de legolidode ôs de-
cjsões. Paro ele¡ oindo é
difícil oceitor gue o Þró-
prio povo decide e que o
Partido aceito esso justiço.
Mos acreditomos gue esso
é a (tnìca moneiro de re-
solver oJ problemos de umo
formo aceitóvel, de formo
justo. E/es é que conhecem
o seu meio. E por isso nós
comÞxrecemos þoro dor
uma co,notaçõo legol e afir-
mar o. autoridsde perante
o actuaçõo do tribunol po-
pulor.

A República Democrática
Alemã foi fundada em 7 de
Or.¡tubro de 1949. Gom is-

so, o Outubro do ano de
1949 marca 'uma viragem
na história do povo ale-
mão e da Europa: no cora-
ção do continente europeu,
de onde partiram duas guer-
ras mundiais devastadoras,
passou a existir um Esta.
do indissoluvelmente l'igado
à paz.

Empenhada nas conquis-
tas da transformação .demo-

crática e antlfascista, a
classe operária edificou, em
aliança com os camponeses,
com a intelectualidade e

com os demais trabalhado-
res, seu domínio político,
dando início à construção
da sociedade socialista. O
povo da República Demo-
crática Alemã ingressou na
era do socialismo,

O nascimento e desenvol-
virnento da República De.
mocrática Alemã são o re-
sultado e o coroamento da
luta secular das forças pro-
gressistas do povo alemão,
especialmente da classe
operária sob a direcgão do
seu partido revolucionário,
pela paz, pela democracia,
pelo progresso social, pela
liberdade do povo traba-
lhador.

A permissa decisiva para
a fundação do poder ope-
rário e camponê5 foi o des-
troçemento militar do im-
perialismo fascista alemão
com a consequente liberta-
ção do povo alemão do fas-
cismo hitlerista através do
Exército soviético. O desen-
volvimento geral da Repú-
blica Democrática Alemã
consumou.se com .a Perma-
nente e fraternal ajuda
,prestada pela União Sovié-
tica, sendo a expressão da
rm'izade i'nq,u"6r"n,U""t e

da colaboração entre o Par-
tido Comun,ista 'da União
Soviéticr c o Partido So-
cialist¡ Unificado da Ale.

manha, ( PSUA), entre os
povos da RDA e de
União Soviética, configu-
rando uma importantíssime
base de vida, frente de
força e garantia do progres-
so do primeiro Estado so.
cialista em solo ¡lernão. O
poder operário e ca'mponés
da RDA, sua atracção e po-
derio crescentes seriam ini.
magináveis sem sua cimen-
tação sólida na aliança fra-
ternal dos Estados sociali¡-
tas congregados cm tonno
da União Soviética.

Hoje em dia, a República
Democrática Alemã é um
Estado socialista estável,
eficiente e respeitado in.
ternacional,mente e que, o
Vlll Congresso do Partido
Socialista Unificado da Ale-
manha realizado em l97l
ingressou nruma nov,a etapa
de seu desenvolvimento
caracterizado, pri nci pal men-
tê, pela perseverança na
consecução dos objectivos
estabelecidos na base do
estreito ajustamento da po-
lítica económica e 'da polí-
tica social, em f unÇão do
bem estar 'da classe operá.
ria e de todo o povo. Os
trabalhadore5 da RDA -livres da exploração e da
insegurança social - con-
f iguram, em concordância
com o programa do lX Con.
gresso d,o Partido Socialista
Unificado da Alemanha, rea-
lizado em 1976, de modo
eficaz, a sociedade soc!alis-
ta desenvolvida e ,iniciam

agoro, com is¡o e desso for-
mo, o estobelocìmento dos
perrníssoJ bóskos 'Þarl o
trons.ição grodotivo oo co-
muntsmo,

No d¡.¡nvolvimento do
Estado socialista operário e

camponês a'lemão encarna-
-se a actuação de muitas ge-
rações de alemães progres.'
sistas voltada par?. a paz,
para a dcrnocracia e o socia.
lismo. Essa luta sempre evl
dencíou e cbnfirrnou qus o

socialismo e a paz, o socia-
lismo e a democracia, o so-
cialismo e o þu¡¿¡ismo,
sempre formam u,ma unida-
de ,inseparável. As décadas
decorridas desde o es'maga-
mento do fascismo hitlerista
provaram a justcza do ca-
minho trilhado pela RDA.

U'1 DOS PAÍSES
/vlA,S rN DUSI R,AL,ZA DOS

A República Democráti-
ca Alemã, (que tinha, em
3lll2ll971, 16891 000 ha-
bita.ntes, dos qua,is, incluin-
do os aprendizes, 8 356 000
estavam act¡vos economi-
câmente, e cu jo território
equivale a uma superf ície
de 108 178 quilómetros
quadrados), é hoje um Es-
tado socialista,industriali-
zado e moderno, com um
alto nível de desenvolvi-
'mento industrial na agricul.
tura. M,uito embora ocu,pe
somente o 96.o lugar em ex.
tensão territorial e o 36.o
em densidade demográfica,
a RDA pertence, hoje, ao
grupo dos l0 pr.incipais
países industrializados do
mu.ndo.

ItJa terceira década da
existência da RDA, os tra-
balhadores, sob a direcção
da classe operária c do seu
Partido marxista-leninista,
configuram a sociedade so-
cial ista desenvolvida.

O Vlll Congresso do
PSUA, ,realiza'do em 1971,
fixou o caminho rumo a
esse ob jectivo decidindo,
co'mo tar€fa f,undamental, e
contínua dlevação do nível
de vida material e cultural
do povo, na base de uma
elevada velocidade do cres-
cimento da produção, do
¡umento de sua actividade,
do progresso técnico-cien-
tífico e do ,incre'mento d¡
produtividadr do trabalho.
Com isto, estabeleceu-se
,uma marce determinante e
característica para o desen.

volvi.mento do socialismo
amplamqnte visível.'O PrL"
meiro 3ecretário ds Co.
mité Central do PSUA,
Erich Honecker, falando d.u_
rante o Vlll Congresso
disse:

<Nós só conhecemos um
objectivg que prevalece na
política global do nosso .

Partido: Tudo fazer pelo
bem das pessoas, pela'fe-
licidade do povo, pelos in.
teresses da classe operária
e de todos os trabalhado-
res. Tal é o sentido do,so.
cialismol.

A preporoção do IX Cotn-
gresso do Portido Soc¿blísta --
Unificodo do Alemanha,
redlìzddo em Moio de lgV6,
a ampla díscussão do par-
tido dirigente ê de todo o
povo da RDA sobre.o no.
v.o programe do pSUA, as_
sim como sobre as directri.
ze5 para o desenvolvimen_
to da economia nacional da
RDA de 1976 a t9B0 indi-
caram e indicam que o ca.
minho do Vlll Congresso
continuará sendo palmilha-
do conseguentemente. Com.
9s_ses documentos há, na
RDA, um plano social'glo;
bal para a contínuo conft_
guração da sociedade socio-
listo desenyolvido na RDA'
e o trontiçõo gmdativo oo
comunismo.

Essa temática viva e in.
teressante torna compreen_
sível a razão pela qual a
colaboração democrática na
realização de semelhantes
documentos não encontra
adeptos e participentes so.
rnente nas fileiras do pSUA,
mas compreendendo a clas_
se operária, os camponese,
cooperativistas,. e intelec.
tua'lidade, os membros dos _ " .

demai5 partidos e orpaniza.
9ões de 'massas da" RDA.
Todos estão empenhados
na sua concr€t¡zação.

Segurança social. cres- ,

cente nível de vidá, gran-
oes PersPectrvas para cada
cidadão, continuam sendo a ,

máxima fundamental da po-
lítica da RDA. Será ainda
mais estreita a aliança da
RDA com a União Sovié. .

tica e com os outros Esta-.
dos da comunidade socia-.
lista. A RDA e seu partido
dirigente se pronunciam
mais incisivamcnte pch
manutenção, defesa e for- . .-
talecimento da paz

Factor decisivo para a
realtzação dos elevado¡
objectivos é a correspon.
dente eficácia na pràdu_
ção, na ciência e na técni-
ca, no contínuo Progresso "na intensificação da Þrodu-
ção social, como caminhg :

fundamental do desenvolvl
mento, económico da RDA.

Numerosos compromis-
sos ass'umi.dos nr emulação
socialista, em função. do
lX Congresso, evidenciaram :

que os trabalhadores; cor¡
a classe operária à frentc,
cntenderam esse necessi-
dade.

As relações entre o Pa,rtido Socialista Unificad¡o da Alema¡rha e o PAIGC
ænsolLidam-se e reforçam-se cada dia mai,s. DLr,rante a visita à RDA do cama-
rada Pedrie Pires, Primeiro-Ministro da Repúbltica de Cabo Verde, ele avistou-se
conr o secretári,o-Geral do PSUA, Erich Ho¿recke',r, e o P¡úmei,ro-Ministro da

RDA, Honst Sindermann.
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O PAIS

Ftnanclamento do BAID
para Gan;,alizaçao de agua

de, Bissa¡r
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Yice-
da Uniao In
de Estudantes

Regressou anteontlsm
de manhã à Cheooslová.
quia, o vice.presidemte da
União Interuacri,onal de
Estudantes, Rafael Cou-
Falige, depois de uma es.
tadia de uma sernana no
nosso país, em que man-
teve encontros corn diri-
gentes do Partido e do
Estado. No que diz res.
peito à rælizaçáo, ern
Bissa'tr, de um Sirnrpósio
Estudantil Internacional
gobre Amílcar Cabral, as-
sunto eue vetio tratar
aqui, Rafae¡ Couraigs as'
segurou que os contactos
foiram altarnente positi.
vo's podemdo ser realiza-
da numa data próxima,
ainda urãro marcada.

- Tivs a op'ortunidade
de osta,belecer r na série

te

de courtaoûos e encontms
tanto a nível da Juven-
tr¡tle e da JAAC assim
cwûo e nível de dirigen-
tes do Govemo. Îa¡nbém
puile visitar algumas re-
giôos, incüusív,e Dforés, e
pude constatar m' prã-
tica e no terreng ,o de-
senvolvime¡rto, do ensino
e a participação do ¡tovo
da Guiné-Bissau na' re-
oo'nstrução naoiona,l.

De acordo rcrorm âs suzl.s
declarações, fc,rarn tno.
cada's experiência.s sohre
asr futuras acçõos do mo-
vimento internacional es-
tudantil, em particular
scbr'e o 11'o Festúval
Mundial da Juventude
Es.tudantil que será reali-
zadto em H&vana, Cuba,
em 1978.

MínÍstro de Econonla
de Gabo Verde
na leira Pan,Afrñcana

Encontra.se em Bissau,

desde sábado passado, o

canadiano Wason, alto fun-

cionário do B'anco Africano

de Desenvolvimento. O
objectivo da vinda desse

técnico é recolher dados e
documentos 'para ,plano di-
rector de .higiene e alimen-
tação de água 'para toda a

cidade de B'issa,u, de acor-
do com o novo Projecto
de urbanização. Baseado

nessas informações o BAD

enviará técnicos ,para o tra.
balho. Durante a sua esta.

dia na capital, Wason con-
tactará com os Comissaria-
dos das Ob,ras Públicas,
Construçóes e Urbanismo,
da Energia lndústria e Hi-
,dráulica 'e a Câmara Mu-
nicipal de Bissau.

O estudo do financia-
mento do plano director
está sendo tratado pelo

Banco Nacional da Guiné-

-Bissau. Uma delegação do

Banco tinha.se deslocado à

Costa do Marfim 'a fim de
contactar com a delegação
do BAD para tratar desse

estu,do.

De momento não existe
um cálculo final para o fi-
n'anciamento das obras, só
depois de fazer a estimati.
va 'para o plano director é
que os técnicos poderão

saber. O pagamento do

em,préstimo será efectua-
do a longo prazo devido
às dificuldades atravessa-
das presentemente Pelo
País. O dinheiro será for-
neci,do só depois de todos
os departamentos terem
concluído os últimos deta-
lhe5 do plano a serem estu'
dados pelo BAD. O rePre-
sentante do banco encon-
tra-se ainda no País, deverá
viajar no sábado.

HOJE - Centrc¡l - Ruc Vito¡ino Costcr, telefone 2453.
ÄM.A.NHÃ - Iligiene - Rua .A,ntónio NrBqna, tele-

fone 2520.

FARMACIAS

TELEIONES
Ht pñaa .thår Xrdr. - Jln
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CORREIOS: - Inlo¡roç6¡ m - ncdr¡tþ I*

cionol 2,1!0 - Äqropo¡Þ 3001/a - TAI tg0l/l -TAGB 3004 - Aeroflot 2702 - Air Argelie 3775,/7
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lsn o Elecrtoldodc l4ll - (dÈ tl' ¡. Ufl
A¡ri¡10¡otc ù r¡do el6ctd¡c t¿14 - (¿b l¡ l. Ò I Ll
Chegcdor . icrltlÐ d¡ m¡r¡¡ - nUUa

RADIC

krlço¡ de DlrtôuiçtÞ r V¡b Ò ülEtü¡p
- GiE fo.þ¡, l5¿.

mttg - crtnlr-maf

Quintc-Feirc - Primei¡o perlodo de emissõo
5 h. 55 min. - Abertwq
6 h. - Conções do nossq te¡¡o
6 h. t0 min. - Progrcnno Bolantc¡
7h -Notició¡ioÆornrguêr 

e Crioulo

- Ãctuolidodes Sonorcrc (ropetiçäo)
I h. - Encerrornento:

- Segundo pe¡lodo de emis¡õo
Il h. 55 min. - Abertur<¡
Izh. - Canções em Becfada
l2}:. 20 min. - Selecçáo musicc¡l
13 h. - Músico crioulq
13 h. 15 min. - Noticiário/Português e Crioulo
13 h. 30 min. - .A.mflcc¡ Cobrcrl - O Homem e o suq

Obro (c¡ioulo)
13 h. 45 min. - Prevençáo Rodovi&io,/Português
i5 h. - Encer¡<¡r:"ento.

- Te¡ceiro petíodo dc emisßõo
16 h. 55 min. - .å,bertura
17 h. _ Noticiú¡io,/portugruês crioulo c Lfngurs
18 h. 45 mirÌ.. - Ä.gendcr do dic¡
¡9 h. - Progrømç¡ (Du¡ Curpo "n Corfon)
20 h. - Notr.ciório/Português e Crioulo
20 h. 30 min. - P¡otesto
2l h. - Cqtcrvento
23h. - Tempos Novos
24}r. - Encorrcrmento.
Soxtc-Feira - Primeiro perfodo de eui¡¡õo

5h. 55mir¡- - .A,berturc do Estcçóoi
6 h. - Ccrnçóes dc¡ nosso ter¡c¡
6 h. 10 min. - Progromo em Mancc¡nhe

7 \. - NottciórioÆo¡tuguô: o C¡ioulo

- -[ctuqlidodes Sonorc¡s (repetiçõo)
I h. - Fecho dc Estoçõo.

- Segundo pedodo de emigsõo
I I h. 55 min. - Abertu¡q
12 h. - Ccnções em Nohi
lzh. 20 min. - Selecção rru¡icql
13 h. - Mírsicc crioulc¡
13 h. 15 min. - Notici&io,/Português e Crioulo
13 h. 30 mir¡. - .A,mfìca¡ Cobrat - O Homcm e q suo

Obro (crioulo)
13 h. 45 min. - Ligcçõo ù MEsguitc
14 h. 

- Educcçõo Scniiéu,io
15 h. - Enoer¡crmento.
Terceíro porfodo de on¡i¡sõo
16 h. 55 ¡rin. 

-.A.bertura17 h. - Noticiório/Portugnrêr Crioulo e LfnEuos
IB h. 

- .A.nôs e nô Soúái
lB h. 45 mi:¡. - Ãgendc do dic
19 h. - Divergência
?0 h. - Noticiório/Fortugruês e Crioulo
20 h. 30 min. - Prcvençóo Rodovi&ic¡ (portrrguêe)
2I h. - .A,ctuolidcdes Sonorqs22h. - Nq mundo di disporto23h. - Tempos Novos
24h. - Encer¡cmenro.

O ministro de Eco,no-

mia da Repúbl[ca úrmã de

Cabo Verde, Osvaldo Lo-
pes da Silva, esteve em
Bissau na terça'felra pas-
sada, em trânsito pata, a
Argéiia, à frente de uma
delegação co,nqposta pe-
lor¡,camaradas Horáeio
da Sìilva Soatr,es, director
nacional da Agricultura
e ManueL Drelgado, téc-
nirco da Foirrnação Uni-
versitária. A del'egaçã'o
caboverdiiana asslistirá à
Segunda Feira Pan-Afri-
canã) & c'orwite'do minis.
tro'do Ocmércio argelino.
e é portado,ra de uma
mensagem do camarada
Arústicles Pereira, Secre-
tário.Geral do PAtrGC e
Presidente da Repúb,lica

de Cabo Verde, a0 Chefe
de Estado ar ge I i n o,
Houani Boumed,ienne.

Dura¡te a sua pennra-
nência na Argélia, Osval-
do Lo'pes d¿ Silva,contac-
tará algun5 deparrtamen'
tos do G'o\¡erno e, p',rova-
vehnernte, assinará um
acordo de cooperação en-
tre as duas lreprlblicas

Ta.mbém rrepresentará
Cabo Verde na rer¡nião
da Comissão Ec,onómica
pax,a a Ãfrrica, a ser rea-
lizada naquele país de

12 a l5 de Outubr'e cor-
rente .,O tempo da visi-
ta vai depender do ptro.
grama a estabelecer na
Argélia, rnas, de acordo
com o cam¿rada Osval-
do, a delegação deverá
rp€rmanecer até ao die 15.

ANUNCIOS

GonlunlGâ.sc
No seutldo de regularizar

o abastecimento interno de
gás, o cornissariado de Esta-
do do Comércio e Artesauato
comunica que val lançar
brevemente uma, brigada
com o ôbJect¡vo.de recolher
todas as garrafas vazias que

se encontrem em poder dos
consumldor€s.

Gongt¡rso
Ê6o avlsados tbdos os can-

didâtos lnscritos ao concur-
Jo .pera preenchimente de

lugares de dactilógrafo e as-
pirante do Comfssariado de

Justiça, que as Proves te-
rá'o lu8:ar nos Próximos dias
16 e 18 do corrente respec-
tivarnente, na sala de aulas
da Elscola Técnlca Vitorino
Costa, petas th, em Brá. Os
candidatos deveráo fazer-se
aeompanlrar do respectivo
Bilhcte de ldentidade ou
qualqucr outro documento
badante para identificação.
A3 Provrs consteráo da Par-
tr- ãscrlta Para dactilógrafo
¡ escnta e oral Para asPl'
rrnte.

,ü,iI r*l'#{r!¡frfrFffi63qpm. ffiãl
AgradeG€¡sêO programa, do concurso ó

o seguinte: para dactilógra_
fo; provas de dactil'ografia,
por cópia de um texto, com
duraçã,o de 30 min, prova de
ditado à máquina, com dura-
ção de 15 min, algumas no-
çõ,es do Pfog?ama do Parti-
do (manuscrito) 30 min, re-
dação de um offcio com te-
mas simplee (dactilografe-
do) com duração de 20 mln.
Para aspirante; redacç5,o so-
bre um tema dado, com du-
raçáo de 30 min, estatuto
de funcionalismo, brsves no-
ções sobre deveres dos tra-
balhadores da Funçáo Pú-
blica, cumprimento de ordem,
sigilo, correspondêncla e ar-
quivo, com duração de uma
hora, dactilografia de um
oficio minutado pelo candida-
to, com du?ação de 15 min,
algumas noções sobrq prin-
cfpios e objectivos do Par-
tido.

A, prova o¡al \¡e¡sará sobre
estatuto de funcionalismo,
breves noções sobre deveres
dos trabalhad'ores da F unçã,o
Pública, cumPrimento de or-
dem, sìgilo, corresPondência
e aÌqu¡vo, ¿lgumas noções
sobre princfpios e objectivos
do Pa¡tido.

fim de serem ouvidos nos
autos que c'or?em no mesmo
Tr¡bunal dos seg:uintes ca-
maradas: Paulo Rodrig'ues,
Í'uncioná,rio da E n e r g i a
fn'dfistria Hidráulica, Ce-
saltina Alves de Almada,
Monitora Escolar e Maria
Balbina Pires, tr'uncionária
do Comissar¡ado de Segu-
rança, mais conhecida por
Ióió, todos moradores de
Bissau; de Braima Coté e
de Lviza lù'f.an.a da Silva,
de Mansôa; e de Maria Ta-
vares residente em Bamba-
dinca, regiã'o de Bafatá.

P,a{s, tioa, e irmõos de
Mcrio de Purificoçõo dos
Scntos (FICÃ), crgrtrdecea pe-
nhorcd<¡mente a todcrs cs Pes-
socs quê os crcomPcnhcrcrm
nc¡ sutr dôr, Pelc morte rePên-
tina de suc filhc, sob¡inhc¡ e

irm6, ocor¡idc no Pcss<rdo dicr
I de Outubro corte¡te.

Trlbunal
de Blssora
O Tribunal PoPular de

Bissorã Pede a comparênc¡a
urgente naquel,e sector' a

Aviso
A Camâra Municipal avisa

o Público em gerêl que, por
motivo de força maior não
foi p'ossfvel a reabertura do
parque XXo Aniversário, que
estava prevista para o pas-
sado dia 2 do corrente.

Mais avisa que o mesmo
estará aberto ao público no
próxim'o dia 9, com novas
atracções, passando a pa¡-
tir dessa data a funcionar
nos seguinteS ¡lias de s",',a-
na:

Sábados, Domingos, Ter-
ças_feiras, Quintas-feiras,
vésperas de ferlados e dias
feriados.

CINEMA
HOJE - Às l8h 30min "Instinto de mcûqr¡, reolizcrção

de Denis de lq PaTelliere com Fóbio Testí, Jecrn Go-bin e Beinord Blier - m/l8 qnos. Às 20h 45min
"os re.beldeso, recrlizcrçôo de Denis He¡oux com cris_
tine Olivier, Ðaniel Pilon, Jecn Duceppe e Mylene
Demongeot - m,/14 onos.

.A,MÃNHÃ _ Às 20h 4$mn "Oe rebeldes", reclizcçôo
de Denie Heroux com Cristine Olivier, Dcnfel Pilon,
Jeon Duceppe e Mylene Demongeot - m,/14 anos.

r@¡ .¡ô 9lllCt¡¡ Quintcr-Feircr, ? de Outubro de 1076



AAFRICAEOMUNDO
OT.IYER TAMBO:

'nA luta das tnassas populares
eontra o t' altartheid tt
vai intensÍfiear,se"

Gonvetsafper
URSS.S.Tornr

MOSCOVO (TASS) 
- I

conversações entr¡e as,del
gações da Uniã'o Soviéticr
da Repfiblica de Sáo To¡
e' Principe terrninaram r
terça-feira no KremliD. AD
bas as partes examinara:
as questões respeitantes r
estado actual e .&O deSenvo
vimento da cooperaçã,o biù
ter,al. e certos pt'oblemas l¡
ternaci,onaþ de inte¡esse ¡
cilryoco. O entendimento fr
realizado com a assiaatur
de documentos coujuatos. .ê
conversaçõeg decorreram nr
ma, atmosfdra de arnizade
de compre6nsão mútua

Mlnlstro
angolano
enr G'lrba

GABERONES (TASS) -A luta das massas poþula-

res 'nã República Su'l-Afri-

cana contra o <apartheidl
vai intensif icar-se e am-

pliar-se, declarou em Gabe-

:rones, Olive'r Tambo, pre-

sidente d'o Conselho Nacio-

nal Afric'ano da África do

Sul. Os recentes aconteci-

mentos e os Soweto e nas

outras regiões da RSA co.

rneçaram por manifesta-
,çõe5 pacíf icas de estudan-

tes. Entretanto, dePois da

rep'ressão sangrenta desen-

cadeada pelo regime de
'Vorster'para as re'primir,
as acções massivas começa-

iram através de todo o P'aís

€ontra o <apartheid)) e a

rhegemonia d a minona

branca. lsto traduz a opo.
sição geral ao <apartheid>
e à discriminação racial, na

África do Sul.

Hoje, a ordem racista é

POSta mesmo em causa Por
muitos brancos que apoiam

a exigência do Congresso

Nacional Af ricano, de ins-

tauralum governo d'emo-

crático no país com a par-

ticipação de todas as raças.

O líder do Congresso

Nacional Africano, organi-

zaÇão influente interdita pe.

las autoridades sul-africa-

nas, denunciou rudemente

os artifícios subversivos do

regime de Pretória no con-

tinente. Para o5 seus esfor-

ços de <est¡be/ecer co'n-

to,ctos)) com os Estados da

África negra e de melho-
rar as suas relações com

eles, decla,rou Tambo, o re-

gime racista conta atenuar
assim a oposição à política
interna desencadeada da

África do Sul. Um desses

artífice5 é a proclamação a

26 de Outubro da Trans-
key, um'a 'das reserva5 étni-
cas ((corno estodo indepen-
dente>>. Felicitámo-nos pela
decisão da Organização da

Unidade Af ricana de não
reconhecer este pseudo-es-

tado, arranjado pelos r?-
cistas da África do Sul, pa.

ra enganar a opinião pú-

blica em África e no mun-

do inteiro, sublinhou Oli-
ver Tambo.

-r

outro lado, a importância
do apoio <prótico, materizl,
diplomótico e político que
o Þovo da Nomíbîo recebeu
do porte de todos os for-
ços progressi¡tos do mundot
incluind,o Cubo>. Declarou
igualmentequeaajuda
cubana a Angola constituía
a.umo grande contribuiSo
prestodo oos ¡poyos ofrico-
nos em gerol, e oo þovo.dd

N omíbio em particulon>,

HAVAN.A. (T.A.SS) _ C
trabalhadores cubanos rege:
varam um caloroso acolh
mento à delegação do Mi¡i
ielio dg Tra.ba.lho da Reprblica Popular de ADSoI
chefiada pelo ministro ^D
vid. Aires Machado. Os etcontros dos delegados co¡
os operári'os e on traba¡h¡
9bres de empresas i¡dustrta
de Santiago de Cuba deco
rem numa atmosfera de amz1{9. Em Cuba, a detegaçtvisitou os monumentog ht
tódcos e þs museus que r
[raEam a luta revolucionár
e heróica do povo cubaJ¡o

O lrovo da Namtbia
tomara o poder
pela luta armada

Os eomunlstas apolan
a heroiea luta
dos posros afrícanos

HAVANA (AFP) - Sam

Nujoma, presidente d a

SWAPO (Organização'dos
Povos do Sudoeste Africa.
no), afirmou na segunda.

-feira passada, em Santiago

de Cuba, que 'a sua orga-

nizaÇão não tinha outros
recursos a não ser a ,luta

armada, KÞxro Þermit¡r oo

Þovo nomibio'no tomar o

poder>>, anunciou a agência

cubana <Prerlsa Latina>. O
dirigente nacionalista nami-

biano, que chegou a Hava.

na na gexta-feira passada, a

convite do Partido Comu-
'nista Cubano, justificou es-

ta decisão pela <recuso de

Pretório em obondonor o

poder a fovor do þovo afri.
cono do Namíbia, sob o di-

recçõo do SWAPO>.

Nu joma sublinhou, por

SóF|A (TASS) 
-'BorisVeltchev, membro do Bu.

reau Político e secretário
do Comité Central do Par-
tido Comunista Búlgaro,

recebe Alfred Nzo, secretá-
rio-geral do Congresso Na.
cional Af ricano da Áf rica
do Su,l, de visita à Bulgária,
a convite do Coniité Cen.
tral do Partido Comunista
Búlgaro. No ,decurso do en-

contro, Alfred Nzo evocou
a heróica luta da popula-

ção africa,na da República
Sul.Africana conra a polí.
tica de <apar(heid>, con.

tra. as manobras dos meios
imperialistas que a'poiam os
racistas para garantir as
suas posições económicas e
política5 em África.

Em nome dos comunis-
tas e do povo búlgaro, Bo-
ri5 E'ltchev declarou-se soli-
dário com a justa luta ,dos

patriotas africanos contra
o racismo, o napartheid> e
o imperialismo. <O povo e
os comunistts da Bulgório
contin.uorão a þrestor o suo
ojudo aos africanq no sua
Iuta pela liberdode e ìnde-
pendénciol, disse..

eontra os
sabotadore¡

MAPIITO (TASS)
Ministro das F.iD.ancas .
Moçambique decidiri b fquear & conta bancária d¡
pessoag e das gqrnpanhi¡
culpadas dos crimes ìomel
dog contra a soberania n
c-iona"l, ou culpados dos actlcte sabotage.m ec,onómtc
¿n]hçio,¿ ontem a agência r
iDrormação de Moçambiqu

Comunieado
da Poltcarûo 

-
ARGEL (AF.p) 

- 5lt g<

dados menþquinos fora
p'ostos fora de combate Irlecor¡er de duas a.cções vlt
riosas levadas a eabo pel,
eombatentes do Exército- p
pular de Libertaçâ.o Sal,
ri_anp (APLS) nos dia"s 2g
25 de Setembro ûltimb, aftma, um comunicadó (

I'J9nte Polisário tornado p
or¡co segunda_feira è nõlem Argel. O comunicado
creseenta que <estes goXp

lrtseran lugør ¿r¡ -eaÅl

1y*:* e Lenzar Bufi,AIo decorrer destes encotros foi recuperado materi
importante, e muitos veÍcul
das F..A.R. for,affr destruldt

Ileclaregoes
de Bnandt

BoNA (TASS) _ Ao t
lar na segunda-felra per¡
te a direcção do SpD, \Mt
Brandt, Presidente do pa¡
do anuneiou que os atirig:€
tes do SPD e do l.DP Intcj
rã'o em Bo¡a negociaçt
tendb em vista e formaç
de um novo Cgoverno de cc
gaçã,o que se ap'olarÉ na m
iÒria absoluta obtida por,
tes partidos no <buudesta¡
durants a,s eteições p&
minares de 3 de Outubrp.
cooperaçáo posteribr entre
SPD e o E.DP no seio do G

verno de Ebna, inlciafla r

1969, será objectirt de d
cussã.o', declarou .Wl

Brandt.

31.a Assernbtela Gelat das Nagoes Unldas
Deelanagoes do governo $@viétÍco
s@brc as relagoes
eeonomieas internaclonais

NOVA TORQUE (TASS)

- A delegação da União
Soviética na 3l.o sessão da
Assembleia Geral da ONU
difundiu uma declaração do
governo soviético sobre a
reestruturação das relações
económicas internacionais.

A União Soviética 'decla.

ra-se disposta a promover,
como no passado, a coope-

ração com os países em vias
de desenvo,lvimento numa
base justa e democrática;
a reforçar com estes países

relações a longo termo, no
plano económico, científico
e técnico, numa base ,reci-

procamente vantajosa; a

desenvolver a prática dos
acordos económicos e co_
merciais a longo termo com
os países interessados; e a

promover com eles a coo,
peração industrial e outras
formas de relaÇões econó.
m¡cas exteriores.

.A URSS está pronra a
a j,udar os países em vias

de desenvolvimento que de-
sejem desenvolver os seus

recursos naturais €rrl corì.
dições que garantam a ve.r-

dadeira soberania e o res-
peito dos direitos legítimos

da5 partes cooperantes; a

aumentar o concurso técni-

co a esses países, da.ndo
prioridade à imp,lantação de
conjuntos de projectos, ao

desenvolvimento das in-
fraestruturas, da ciência e

do sistema de ensino ,na.

cionais.
Os laços comerciais e

econó,'nicos da União So-

viética continuarão ,a de.
senvolver-se,,mais rapida-
mente, com os países gue

se mostra,rem, na prática,
interessados a cooperar, e

que desejem assegurar nes.

te sentido, ,as condições

normais e a igualdade, su-

blinha a declaração.

Qr¡intc-Feirc¡, 7 do Outubro dâ 1976 .Nô PIMCITA' Ptgl¡E,



AAFRICAECMUNDO

O conrplot Emperialista
e sionista eontra o l.íbano

A opinião internacional acompanha com uma inquietação. bem compreensível o

curso dos acontecimentos no Líbano. Os homens morrem' as cidades e aldeias são des-

truíd., nesse país. A guerra que dura há mais de dezasseis meses arrebatou já 40 000

viJas,-oUrigo,.i l,i r¡"lnao de pessoas, quer dizer cerca de metade da população,.a aban-

donai as ,ú", ."r.r, comPrometeu gravemente a economia,.causando-lhes Prejuízos que

se cifram na ordem'dos bilióes de dólares. Os vislumbres de esperança que aPareclam

de tempos em tempos no céu político liba-nês eram semPre seguidos de nuvens. Mais

de cinquenta acordbs sobre o cessar-fogo fcram violados uñ aPós outro-

do5 principais fornecedores
de armas aos cristã'os con-
tta a maioria muçulmana
do paísl. Ele precisou que

era (uma experiência muito
oarticular>. A marinha is-

raelita bloqueia o litoral li-
banês controlado P'elas for-
ças nacionais Patrióticas.
05 actos de Pirataria de

Tel.Aviv têm como resulta-
do a suspensão real do en.

vio de víveres e medica-
mentos pe'las organizações
democráticas nacionais e

internacionais, o que agra.

va ,os sofrimentos da PoP'u-
lação libanesa.

Ao mesmo tenlPo, como
foi indicado Pelo <New
York Timesn de 30 de

Agosto, (como consequên"
cia da divisão no mt!nqo
árabe e no Líbanol, os in-

vasores sentem-se nîa¡s se-

guros que nunca nas <fron-
teiras de lsrael> ou mals

precisamente nas Posições
ocupadas pelas troPas israe-

litas. Essa confissão mostra
quem lucra PrinciPalmente
com a crise libanesa. Pre-

sentemente, como foi subli.
nhado p'cr Mahmoud Riad,

secretário-geral da Liga

árabe, reapareceu um Peri'
go rea'l de ocuPação das re.
giõe5 do sul libanês, quer

dizer, de execução dum Pla-
no alimentado há muito
tempc pelos exPanslonistas
de Tel-Aviv.

Eles não são os únicos a

avivar a chama da guerra,
ajudando assim a reacção
libanesa. Os jornai5 noticia-
ram qrue além das armas,
as forças de direita do Lí"

bano recebem uma outra
ajuda dos países da OTAN.
Segund,o o porta.voz duma
organizaçáo palestiniana,
os lngleses, que recrutaram
'antenormente mercenários
para a guerra de Angola,
fazem-no actualmente Pa-
ra o Líbano. Segundo o
<<L/Aurore> de Paris, mer-
cenárìos franceses partici.
pariam também nas oPera-

ções do lado das forças de

direita libanesas.

O Líbano tornou-se as-

sim objecto dum vasto com.
plot imperialista, cujo fim
imediato é a divisão desse

pequeno país em Pequenos
Estados. Alguns Pensam que
se esses Estados forem
criados, não serão caPazes

de resistir à expansão e à

pressão estrangeira. Aliás,
os leaderes cristãos de di-
reita fazem tudo Para ga-

nhar os favores do imPeria-
lismo. Ele5 fazem tentati-
vas com vista a criar os

seus <própriosl órgãos ad'
ministrativos no território

que controlam. O Pequeno
porto de Djuniyé tornou-se
u ma espécie de <caPitabl
da5 regiões ocuPadas Pela
direita. É por aí, como tem
sido assinalado, que as ar-
mas são enviadas aos reac-
cionários. Os Q.G. das or-
ganizaçöes para-militares de

ðireita instalararn-se aí. Co-

mo foi anunciado Pelo
<L/Orlent-Le Jour> de Bei-
rute, dois diplomatas ame'
ricanos que visitaram Dju-

são de sangue e para a nor-
malização da situação po-
lítica. Entretanto, elas fa'
zem de facto a defesa das

forças de direita que fa-
zem a guerra contra os des-

tacamentos Progressistas,
patrióticos e contra o mo-
vimento palestiniano, o q'ue

não contribui de forma ne.
nhuma para acabar com as

operações militares. Pelo
contrârio, a sua Presença
agrava ainda mais a situa'
ção.

A guerra que continua
prejudica en'ormemente não

só os interesses do Povo
desse país, a causa da Re-

sistência palestiniana, mas

também as aspiraçóes na-

cionais comuns dos povos

com os de todos os povos
árabes.

Existe uma base objecti-
va para o restabelecimento

e a consolidação da unidade

de todos os destacamentos

do movimento de liberta-

ção naci,ona,l árabe, para

a renovação da cooperação

entre a Síria e o movimen-

to palestiniano: a comuni-

dade dos interesses funda-

menta¡s na luta Por'uma
paz justa e sólida no Pró-

ximo-Oriente, Pela liquida-

Ção das consequências da

agressão israelita, Pelo Pro-
gresso económico e social.

Os Palestinianos e os Sí'

rios, os muçulmanos e os

cristãos do Líbano, os Pa-

triotas dos outros Países

árabcs estão igualmente in'

teressado5 em que sejam

enccntrados comPromissos

mutuamente aceitáveis Pa-

ra a solução da crise, Para

que a tranqui'lidade se es-

tabeleça no solo rnártir

desse país e que e'le Possa

curar as feridas causadas

por uma guerra que dura

há largo5 nreses. É do seu

inte¡'esse geral inf lingir uma

resPosta pronta à5 mano-

bras dos adversários dos

povos árabes, às intr¡gas

q,ue estão na origem da trâ-
gica situação.

N,o âmbito da Liga dos

países árabes, estão em cur.
so negociações sobre as

cláusulas da solução do
problema. São propostos
projectos de acordo que
devem levar 'ao cessar-fogo
e criar uma base para a so-
lução dos prob'lemas polí
ticos e sociais 'do Líbano.
Os povos árabe5 estão in.
teressados vitalmente em
que esses esforços dêem
resu'ltados reais, em que o
imperialismo, lsrael, a reac-

ção árabe e os seus agen.
tes se jam impedidos de
continuar a bloquear o ca-
minho da paz nesse país

mártir.

A cessação da efusão de

sangue e uma solução acei-

tável no Líbano seriam tam.
bém conformes aos impe-

rativos do estabelecimento
duma paz justa no Próximo-

-Oriente, ,para a qual as

forças pacíficas trabalham

energicamente.

O mivimento massivo em

apoio dos esforços que vi-
sam a realizaÇão desse

,objectivo, aumenta errì rì,u-

merosos países. A opinião
internacional levanta a sua
voz para que seja 'posto um
fim imediato à guerra no
Líbano. (APN).

ULTIMAS
NOTICIAS
trnteleetuals
em l¡1akar

DAI(AR (AfP) 
- 

Da-
kar tornou.Ee, com o co-
lóquio <<Cultura e Deeen-
volvimento>>, organizado
por ocasião da celebra-
ção do 70.o anivereário
de Presidente Senghor, a
capital doe intelectuaie
do mundo negro. De fac.
to, várias centenas de
escritores, artistas, invee.
tigadores e profesaores
participam no colóquio,
que constitue o ponto al-
to das manifestações pre.
vistas. AIém disso, vários
minitros encontram.Ee
actualmente em Dakar
para a celebração do 70.'
aniversário do chefe de
Estado senegalês.

Agostinho
Neto
enir MosGoYo

MOSCOVO (AFP) 
-Agostinho l{eto, Presl

dente da República Po.

¡rular de Arrgola, é espe-
racXo hoje em Moscovo
para uma visita oficial de
seis dias, à cabeça de
urna delegação do Par.
tido e do Governo, a con.
vite do Partido Comunis.
ta, do Estado e do Go.
verno soviético, soube-se
em Moscovo.

D['Gouab'i
ma 8t&gérla

B,F'LZZAVTLLE (AFP)

- 
O Presidente Marien

N'Gouabi deixou ontem
Brazzaville para uma vi.
sita oficial ao Gabão e
Nigéria, anunciou.se na
capital co'ngolesa. Esta vi.
sita inscreve-se tro qua¡
dro das relações que o
Congo mantém coûl €s¡
tea dois estados. Não foi
precisada a duração da
estadia do chefe de esta.
do conglêe.

Relagoes
Portugal
$enegal

LrsBoa (aFP)
Partiu para o Senegal
uma delegação portugue.
ea, chefida por Anténio
Barreto, ministo do Co.
mércio e Turismo, que
assistirá às cerimónias
oficiais do aniversário do
Presidente. Senghor. A
delegação terá iguahnen.
te conversagões sobre as
trocas comereiais entre
os dois países. António
Barreto deslocar.se.á em
eeguida a Genebra para
presidir à reunião do
Coneelho Consultativo da
Assoeiação Buropeia do
Livre Troca.

Presentemente, as oPera-

çóe5 militares continuam

þroticomente em todos as

irentes. As batalhas mais

encarniçadas travam-se no

Nofte, nas imediaçöes de

Tripoli; os combates con'
tinuam incessantemente em

certos ba¡rros do centro de

Beirute, na Parte sul dos

subúrbios. Só é r'esPeitado
.nas suas linhas gerais o
acordo estabelecido a 24 de

Aposto sobre a susPensão

dõs tiros de artilharia e de

morteiros contra os bair-
ros densamente Povoados
da capita'I. Os 'recontros
continuam também na mon-

tenham esPeranças numa

onde. contudo, a intenslda-
de dos combates diminuiu.

Mesmo os s¡ntomas insig-

nificantes de diminuição
da tensão, as notícias sobre

os contactos Políticos entre
as Partes adversas fazem

com que as forças Pacíficas
tenham esPeranças numa

soluçäo desse conflìto que

se arrasta, no estabeleci'
mento no Líbano duma Paz
e duma tranquilidade há

tanto esPeradas.

Ao mesmo te'mPo' distin-
guem-se cada vez. mais cla'
ramente as verdadelras cau.

sas da ef'usão de sangue, os

motivos secretos do meca'

nismo dessa guerra fratici-
da. É cada vez mais eviden'
te que só o imPerialismo,
a reacção e os exPansionis-

.tas israelitas tiram Proveito
do sangrento conflito do

Líbano. Os factos demons'
tram uma vez mais que os

elementos de direita, que

empreenderam no mês de

Agosto uma nova escalada

das hostilidades contra as

forças nacionais Patrióticas
e a Resistência Palestinìana,
e que se entregaram a um

bárbaro massacre no camPo

dos refugiados de Te'll'El-
.Zaatar J noutras regiöes,

não actuam Por sua conta

e risco. Eles gozam do

aPoio dos meios agressivos

d; OTAN e da administra-

ção israelita.
As numerosas remessas

de armas israelitas à reac.

Ção libanesa já nãc são se-

gredo. Dean Brown, diPlo'
mata americano, director
do lnstituto do Próxirro'
-Oriente (EUA), que foi
durante vários meses rePre-

sentante esPecial da Casa

Branca no Líbano, assina-

lou, durante uma recente

entrevista televisiva, uma

importante fonte de arma-
mentos para a direita liba'
nesa. É, evidente, afirmou
ele, suavizando as Palavras
que lsrael (se tornou um

niyé durante a segunda
q,uinzena de Agosto, con'
seguiram esPecialmente au-

torizaÇão para abrir aí um
.consulado dos EUA. Os ob.
servadores políticos consi-
deram-na um apoio direc'
to da divisão do país. Cer-
tos meios vão ainda mais

longe. Por exemPlo, uffi

leader da organizacão cris-
tã de extrema-direita, a

<Frente de defesa do Ce'
dro>, Abou Arz, declarou
que o seu movimento <con-
tinuará a I'uta até que o
último Palestiniano tenha
sido aniquilado da terra li'
banesa>.

É compreensível a admi-
ração e inqu ietaçã'o cíos

meios progressistas, de to-
dos os patriotas do Líbano

Perante a Presença nesse

país das tropas sírias, o Pa.
pel que elas desempenham
n05 ac'ontecimentos. Essas

tropas foram introduzidas
com o fim oficial de con-
tribuir para a cessão da efu-

árabes, o seu movimento
de libertação nacional. Os

combates no Líbano acen-
tuaram consideràvelmente
as contradições internas
árabes, complicando a luta
pela liquidação das seque-
las da agressão israelita, e

consequentemente, Para a

solução do conflito no Pró'
ximo-Oriente e a instaura-

ção duma paz justa e durà-
vel.

Condenando vivamente o

compiot imperialista e sio-

nista, a opinião mundial

preconiza o apoio dos Pa-

triotas libaneses e do povo

árabe da Palestina, a rá-

pida solução da crise por

meios políticos. Essa solu-

ção estaria de acordo com

os interesses comuns do po-

vo - dos muçulmâno5 Ê

dos cristãos - , com os

inieresses dos Palestinianos

que residem nesse país,
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